
O
 Sindicato se reuniu na manhã de 
hoje, 15 de outubro, com RH e RTs da 
Vale para começarmos o processo de 

negociações do Acordo Coletivo de Trabalho 
2019/2020. Nossa primeira preocupação e 
cobrança do Sindicato, já conseguimos da 
empresa a formalização de documento de 
“Garantia da data base” da categoria em 1º de 
novembro. Neste documento, a empresa 
estende a vigência do Acordo Coletivo 
2018/2019 até o dia 30 de novembro, tempo em 
que espera-se concluir as discussões e 
aprovação do novo acordo.

Ficou acertado ainda que a primeira reunião efetiva de 
discussão das cláusulas reivindicadas pelos trabalhadores irá 
acontecer nos próximos dias 29 e 30 de outubro. 

Os representantes da empresa reproduziram o mesmo 
discurso de dificuldades divulgado pelo coordenador dos  
Relações Trabalhistas e Sindicais da Vale, fazendo alusão aos 
sérios problemas enfrentados após as tragédias de Mariana e, 
sobretudo, Brumadinho.

Macarrão, presidente do Sindicato ponderou que “os 
trabalhadores não modificaram em nada seu alto empenho no 
processo de produção e geração de lucros da empresa, devendo 
ser considerados com o rigor de uma valorização pelos 
resultados extraordinários da Vale”.

Lembra ainda que, “agora, partimos para as negociações e 
precisamos da unidade e apoio de todos os trabalhadores pela 
garantia dos empregos, melhoria dos salários e respeito aos 
direitos conquistados”.
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O
s trabalhadores na Nexa 
esperam com ansiedade 
uma maior disposição da 

empresa para o diálogo e uma melhor 
proposta nas negociações do Acordo 
Coletivo de Trabalho 2019.

A empresa apresentou uma 
contraproposta, recusada pelo 
Sindicato na própria mesa, que 
penal izar ia  profundamente os 
t raba lhadores.  Ve io  com uma 
propos ta  de  rea jus te  sa la r ia l 
escalonada, com 5% para salários até 
R$ 2.157,00. Para salários acima 
deste valor até R$ 3.339,00, o 
r e a j u s t e  c a i  p a r a  4 % .  O s 
companheiros com salários além 
deste último valor teriam apenas um 
acréscimo fixo de R$ 134,00. Mesmo 
com este arrocho escalonado, a 
empresa quer reajustar os salários 
a p e n a s  e m  d e z e m b r o , 
desconsiderando a retroatividade à 
nossa data-base de 1º de agosto.

Como se não bastasse, a empresa 
quer eliminar o “prêmio de férias”, 
pagando um abono único de R$ 
3.800,00. Em um acordo de dois anos 
este abono cairia para R$ 1.200,00 no 
próximo ano e o prêmio de férias 
desapareceria.

Com a rejeição da contraproposta 
na mesa, o Sindicato vem insistindo 
com a empresa para retomar as 
negociações até chegarmos a uma 
proposta que nos permita fechar o 
Acordo Coletivo. 

Queremos um acordo coletivo 
justo e que reflita seus benefícios a 
partir do dia 1º de agosto e que 
garanta todos os direitos da categoria. 
Esperamos que a direção da Nexa se 
empenhe com o mesmo vigor que 
exige dos trabalhadores no alcance 
de resultados, para definirmos 
rapidamente o Acordo e não fiquemos 
convivendo com um salário defasado 
há quase 15 meses.
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